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CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

87902 - Actividades de apoio social com alojamento, n.e. 

Sede: Palácio do Conde d´Óbidos – Lisboa 

Número Único de Pessoa Colectiva 500745749 
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ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRECÇÃO NACIONAL 
 

Presidente Nacional 
• Dr. Luís Eduardo da Silva Barbosa 
Vice-Presidentes 
• Dr.ª Cristina Viegas Louro 
• Embaixador Leonardo Duarte Mathias 
• Professor Doutor Jorge Torgal Garcia 
Vogais 
• Professora Doutora Aldina Augusta de 
Carvalho Gonçalves 
• Dr.ª Maria Madalena Agostinho da Silva 
Pereira 
• Major-General Fernando Governo Maia 
• Dr. Francisco Rodrigo Meneses e Alvim 

193 DELEGAÇÕES LOCAIS 
 
+ Extensões de Delegações 

SERVIÇOS AUTÓNOMOS 
 
• Escola de Socorrismo, Lisboa 
• Escola Superior de Enfermagem, 
Oliveira de Azeméis 
• Escola Superior de Saúde, Lisboa 
• Escola Profissional Tasso 
Figueiredo, Lisboa 
• Hospital, Lisboa 
• Lar Militar 
• Direcção do Cartão de Saúde 

SERVIÇOS CENTRAIS 
 
• Acção Social 
• Angariação de Fundos 
• Aprovisionamento 
• Comunicação 
• Controlo Interno 
• Delegações e Membros 
• Emergência 
• Financeiro 
• Gestão de Eventos 
• Histórico-Cultural 
• Internacional 
• Jurídico 
• Juventude 
• Marketing 
• Movimento Jurídico Patrimonial 
e Contratual Delegações Locais 
• Património 
• Pesquisa e Localização 
• Recursos Humanos 
• Sistemas de Informação 
• Serviços Gerais 
• Teleassistência 
• Voluntariado 
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INTRODUÇÃO 

 

A Cruz Vermelha Portuguesa é uma instituição humanitária não governamental de carácter 

voluntário e de interesse público, sem fins lucrativos, que desenvolve a sua actividade no respeito pelo 

Direito Internacional Humanitário e em obediência aos Princípios Fundamentais e recomendações do 

Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho. 

Constitui missão da Cruz Vermelha Portuguesa prestar assistência humanitária e social – em 

especial aos mais vulneráveis – prevenindo e reparando o sofrimento, e contribuindo para a defesa da 

vida, da saúde e da dignidade humana. 

A Cruz Vermelha Portuguesa exerce a sua actividade em todo o território, como a única 

Sociedade Nacional da Cruz Vermelha, e fora de Portugal, no quadro de acção do seu Movimento 

Internacional. 

Assenta a sua organização territorial em Serviços Centrais, Serviços Autónomos, Delegações 

Locais e extensões de Delegações Locais. 

A Direcção Nacional é o órgão executivo máximo da Cruz Vermelha Portuguesa, competindo-

lhe a orientação da actividade da Instituição. Esta é constituída pelo Presidente Nacional, por quatro 

Vice-Presidentes e por quatro Vogais. 

O Presidente Nacional é o responsável máximo da Cruz Vermelha Portuguesa, cabendo-lhe 

assegurar o prestígio, a manutenção, a sustentabilidade, o desenvolvimento e o progresso da 

Instituição, a qual funciona sob a sua orientação e na sua dependência. 

Os Serviços Centrais funcionam na dependência da Direcção Nacional e do Presidente 

Nacional e asseguram a preparação, apoio e execução das decisões destes órgãos, bem como a ligação e 

o apoio funcional às estruturas locais. 

Os Serviços Autónomos são instituídos pela Cruz Vermelha Portuguesa e submetidos aos seus 

Estatutos e ao seu controlo, exercendo a sua actividade de acordo com as orientações da Direcção 

Nacional e do Presidente Nacional. 

As Delegações Locais têm a sua própria Direcção, a quem compete a gestão da actividade da 

Instituição a nível local. Actualmente, existem 193 Delegações Locais. Podem ser constituídas extensões 
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de Delegações Locais, sempre que tal se justifique e não interfira com a área de abrangência de outras 

Delegações Locais. 

Para a prossecução dos seus objectivos a Cruz Vermelha Portuguesa promove e encoraja o 

oferecimento de pessoas de boa vontade e de reconhecida idoneidade moral que desejem 

voluntariamente colaborar nos serviços da Instituição, quer em tempo de paz, quer em tempo de 

guerra. 

A Sede Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa é em Lisboa, no Palácio do Conde d’Óbidos. 

Compete ao Ministério da Defesa Nacional o exercício da tutela inspectiva da Cruz Vermelha 

Portuguesa na administração dos seus recursos. 

 

A Cruz Vermelha Portuguesa de Águeda inicia a sua actividade em 1977 assumindo-se como 

uma Instituição Humanitária, não governamental, de carácter voluntário e sem fins lucrativos. Esta 

instituição intervém na promoção e defesa dos direitos de cidadania dos grupos sociais mais 

desfavorecidos, no apoio à saúde e na dinamização de actividades de carácter cultural. 
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DELEGAÇÃO DE ÁGUEDA DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA  

E CENTRO COMUNITÁRIO PORTA ABERTA 

 

Avenida Calouste Gulbenkian, 3750-102 Águeda 

 

http://agueda.cruzvermelha.pt 

dagueda@cruzvermelha.org.pt 
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CORPOS SOCIAIS 

 

 

Presidente 

César Manuel Ribeiro Marques 

 

Vice-Presidentes 

Dr. António de Oliveira e Silva Moreira 

Dra. Lilina Martins Antunes Santos 

Wilson Rodrigues Abrantes 

Maria Isabel Nunes Pinto 

 

Secretário 

Eduardo Rodrigues da Conceição 

 

Tesoureiro 

Ricardo Correia de Matos 

 

Vogal 

Augusto Luís Rodrigues Lopes 

Irene Margarida Santa Rita Simões de Pinho
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SINTESE DE INDICADORES 

 

 2015 

Trabalhadores (Média)  

Prestações de Serviço 701.000 

EBITDA 62.144 

Margem EBITDA / Volume de Negócios 8,87 % 

Resultados Operacionais (2.005,57) 

Total do Fundo Patrimonial 1.679.711 

Resultado Liquido (2.007,42) 

  

Nota: Os valores contabilísticos estão expressos em Euros. 
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL E CONDENSADA DA POSIÇÃO FINANCEIRA 

Em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 

RUBRICAS Notas 
Datas 

31-12-2015 31-12-2014 

ACTIVO       

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis   650.624,40 687.326,53 

Activos intangíveis  1.041.977,31 1.068.120,11 

Outros activos financeiros  666,85 247,47 

Subtotal   1.693.268,56 1.755.694,11 

Activo corrente     
Inventários   2.210,60 2.094,78 

Clientes   62.914,07 32.298,32 

Adiantamentos a fornecedores  1.974,03 471,21 

Outras contas a receber   1.130,30 46.224,08 

Diferimentos   21.394,80 23.347,05 

Caixa e depósitos bancários   181.829,21 228.669,47 

Subtotal   271.453,01 333.104,91 

Total do activo   1.964.721,57 2.088.799,02 

      
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO     

Fundos patrimoniais     
Resultados transitados   246.310,77 271.785,73 

Outras variações nos fundos patrimoniais   1.435.407,88 1498.814,19 

Resultado Líquido do período   -2.007,42 -25.319,31 

Total do fundo do capital   1.679.711,23 1.745.280,61 

      
Passivo     
Passivo não corrente     
Outras contas a pagar    9.650,01 

Subtotal    9.650,01 

Passivo corrente     
Fornecedores   24.744,16 41.456,76 

Adiantamento de clientes  1.431,90 1.376,36 

Estado e outros Entes Públicos   11.277,25 11.279,88 

Diferimentos   171.183,59 171.183,59 

Outras contas a pagar   76.373,44 108.571,81 

Subtotal   285.010,34 333.868,40 

Total do passivo   285.010,34 342.518,41 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   1.964.721,57 2.088.799,02 
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DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 

Para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 
PERÍODOS 

2015 2014 

      
Vendas e serviços prestados   700.999,63 705.875,90 
Subsídios, doações e legados à exploração   48.664,39 77.670,09 
Ganhos/ perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos     
Variação nos inventários da produção     
Trabalhos para a própria entidade     
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas   -107.519,12 -108.873,75 
Fornecimentos e serviços externos   -140.255,75 -266.037,20 
Gastos com o pessoal   -503.991,30 -532.627,16 
Imparidade de inventários (perdas/ reversões)     
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)     
Provisões (aumentos/reduções)     
Provisões específicas (aumentos/reduções)     
Imparidade de investimentos não depreciáveis/ amortizáveis (perdas/ reversões)     
Aumentos/reduções de justo valor     
Outros rendimentos e ganhos   67.130,84 176.238,76 
Outros gastos e perdas   -2.884,30 -2.262,99 
      

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   62.144,39 49.983,65 

      
Gastos/reversões de depreciação e de amortização   -64.149,96 -75.302,96 
Imparidade de investimentos depreciáveis/ amortizáveis (perdas/ reversões)     
      

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   -2.005,57 -25.319,31 

      
Juros e rendimentos similares obtidos     
Juros e gastos similares suportados   -1,85  
      

Resultados antes de impostos   -2.007,42 -25.319,31 

      
Imposto sobre o rendimento do período     
      

Resultado líquido do período   -2.007,42 -25.319,31 

        


